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Esta unidade continua 
em 10B, onde também 
se encontram as 
questões de reforço.



O estilo grandioso do 
Barroco, com suas formas 
curvas, exageradas e 
excessivamente 
ornamentadas, não 
correspondiam mais ao 
gosto e à elegância da 
aristocracia e da 
burguesia emergentes da 
França. A nobreza 
francesa opta por um 
estilo mais leve e 
decorativo, estimulando 
as manifestações com 
este perfil.

O Barroco, marcado na 
sua origem em grande 
parte pelos temas 
religiosos, não atendia aos 
interesses laicos da 
sociedade que buscava 
libertar-se do sacro e 
envolver-se com o 
mundano e os prazeres da 
vida cotidiana, 
especialmente a corte 
francesa na qual as festas 
e veleidades marcavam 
sua existência.



O termo rococó deriva do 
francês rocaille, que em 
português, por 
aproximação significa 
“concha”. Se refere a um 
tipo de ornamentação 
frequentemente utilizadas 
em jardins nos quais 
constroem-se ambientes 
onde entram vários 
elementos formais como 
conchas, vidros, 
guirlandas e outros 
recursos de origem 
decorativos. 

Entretanto, em 1943, o 
historiador Fiske Kimball
em seu livro: The Creation
of the Rococo, define as 
características deste estilo 
e o distingue 
definitivamente do Barroco 
fixando suas origens na 
França em meados do 
século XVIII.

A partir de então o Rococó 
se torna um estilo 
autônomo e reconhecido.



Os palácios franceses, 
desde Luiz XIV, eram 
construídos e decorados 
com requinte e 
sofisticação, influenciando 
o gosto local e mesmo 
estrangeiro. Há uma 
versão que, tendo surgido 
na França ele pode ser 
considerado um 
desdobramento ou 
oposição ao estilo 
adotado por Luiz XV em 
contraponto ao estilo de 
Luiz XIV. Então um estilo 
dos reis Luizes da França.

Neste sentido o 
investimento em 
construção, decoração, 
ornamentação e 
mobiliário, utilizados no 
Palácio de Versalhes, 
acaba sendo a maior 
referência deste estilo.

Não só as construções 
dos palácios franceses, 
mas também burgueses 
assumem esta identidade, 
que também se estende 
para outros países como 
Alemanha, por exemplo.  



O Rococó é 
compreendido em dois 
momentos: 

Um primeiro que é 
conhecido por Estilo 
Regência, de 1690 a 
1730, quando o estilo 
rompe com a rigidez do 
estilo Luiz XIV, trazendo 
as curvas e liberdade 
expressiva. O segundo 
compreende o período de 
1730 a 1770, no reinado 
de Luiz XV que constrói o 
palácio de Versalhes.

Neste segundo período há 
também um movimento de 
reforma ou remodelação 
de palácios e de 
residências dos nobres e 
burgueses bem sucedidos, 
chamadas de Hotels, que 
buscam maior 
funcionalidade e conforto 
valorizando a arquitetura e 
decoração de interiores, 
inclusive o mobiliário.

O estilo acompanha 
também o vestuário.



Boa parte do estilo 
valoriza as linhas curvas, 
delicadas e fluídas, as 
cores suaves, o caráter 
lúdico e mundano dos 
retratos e das festas 
galantes nas quais são 
representadas os 
costumes e as atitudes de 
uma sociedade em busca 
da felicidade, da alegria 
de viver, dos prazeres 
sensuais como temática. 
Um retrato da nobreza e 
da riqueza.

Neste sentido o Rococó se 
divide em duas vertentes: 
Uma delas se torna um 
documentário visual 
intimista e despreocupado 
do modo de vida e da 
concepção de mundo das 
elites europeias do século 
XVIII, e a outra, adaptando 
elementos constituintes do 
estilo à decoração 
monumental de igrejas e 
palácios, servindo 
demonstração da glória do 
poder real, civil e também 
religiosos.



Levando em conta que, 
durante muito tempo a Arte 
Visual esteve vinculada à 
Arquitetura, não é estranho 
ou diferente que o Rococó 
também assuma esta 
vinculação, logo, tanto a 
pintura, escultura, entalhes 
e demais estratégias 
decorativas, participam 
integralmente do contexto 
e ambiente arquitetônico e 
é nele que boa parte da 
Arte Visual será 
encontrada.

Neste sentido o chamado 
Estilo Luiz XV é um dos 
legítimos representantes 
deste período e o Palácio 
de Versalhes a sua 
manifestação mais 
completa.

Portanto, iniciamos esta 
trajetória pela arquitetura 
de Versalhes e sua 
ornamentação.



Estilo Luiz XV: a 
Arquitetura e 

Ornamentação do Rococó.





O Palácio de Versalhes é 
principal marco do 
Rococó e a França o país 
que deu origem a este 
estilo.

A partir dali é que esta 
escola passou a 
influenciar os demais 
países e a inspirar seus 
arquitetos e artistas no 
desenvolvimento de um 
estilo mais ameno, menos 
dramático do que o 
Barroco que o antecedeu.

A mobilização de 
arquitetos, paisagistas, 
escultores, canteiros, 
marceneiros, carpinteiros 
e uma gama imensa de 
profissionais participaram 
da produção deste 
monumento que, por sua 
grandeza e custo 
influenciou, inclusive, as 
condições políticas da 
França considerado, entre 
outros, um dos fatores que 
deflagrou a Revolução 
Francesa.



O Chateau de Versailles
foi o palácio que atendeu 
à nobreza francesa de 
1682 a 1789.

Luís XIV, o "Rei Sol", 
buscando um local mais 
afastado de Paris, mais 
ameno e livre das 
doenças e do movimento, 
inicia sua construção a 
partir de 1664, no antigo 
Pavilhão de Caça de Luiz 
XIII na cidade de 
Versalhes, imediações de 
Paris, hoje um bairro.



O projeto do palácio foi 
sendo desenvolvido desde 
1660 e, por meio de vários 
acréscimos e modificações  
empreendidos para 
manutenção e adequação 
da família real e agregados 
chegou ao estágio atual.

Em 1789, depois da 
Revolução Francesa, deixa 
de ser residência real e se 
torna um Museu Histórico 
aberto à visitação em 1837.

É o maior e mais luxuoso 
palácio do mundo.

Sede do Absolutismo 
francês, sofreu 
depredações com a 
Revolução Francesa, 
guerras civis, dominações 
até a Segunda Guerra 
mundial, foi palco de 
grandes eventos, inclusive 
do tratado de Versalhes 
que sela o fim da primeira 
Guerra Mundial em 1919. 
Versalhes é a referência 
mais significativa do 
Rococó e o irradiador 
deste estilo para os 
demais países da Europa 
e do mundo. 



A construção inicial, foi o 
Palácio de Caça de Luiz 
XIII, a partir dos desenhos 
de  Philibert Le Roy entre 
1624 a 1632.

A transformação do 
Palácio de Caça para o 
Palácio de Versalhes só 
se inicia em 1660 quando 
Jean-Baptiste Colbert, 
ministro de Estado e 
Economia de Luiz XIV 
convoca um grupo de 
profissionais para dar 
início ao projeto. 

Os profissionais são: 
Charles Perrault, 
consultor; Claude Perrault, 
arquiteto; Louis Le Vau, 
arquiteto; Charles Le Brun, 
pintor e André Le Notre, 
paisagista para 
constituirem a Direção das 
Artes idealizadora do 
conjunto arquitetônico do 
Palácio.



Charles Perrault, escritor, 
se inspira na literatura 
tomando Ovídio, Públio
Ovídio Naso, poeta da 
antiga Roma, em sua obra 
Metamorfoses, para definir 
o conjunto paisagístico do 
Palácio.

Em 6 de maio de 1682, a 
corte de Luiz XIV, se muda 
de Paris para Versalhes. 
Na época já se contava em 
torno de 30.000 pessoas 
dedicadas a construção e 
a corte francesa.

O palácio passa a ser a 
sede do regime absolutista 
francês implantado por 
Luiz XIV e o centro do 
poder, concentrando todo 
a estrutura governamental 
que só termina com a 
revolução francesa em 
1789.



Projeto urbano do palácio pelo Abade Lelagrive, em 1746, geógrafo de Paris



Louis Le Vau, o 
primeiro arquiteto



O primeiro 
palácio.



André Le Notre, o 
paisagista



Jules Hardouin-Mansart, 
segundo arquiteto de 
Versalhes a partir de 1678.



Versalhes 
em 1772, 
por Pierre-
Denis 
Martin.



Primeira planta do Palácio. A estrutura arquitetônica do palácio de Versalhes foi concebida 
para ser residência oficial da família real como também para abrigar a nobreza, o governo 
e o corpo administrativo do estado.







O exterior do palácio revela sua grandeza arquitetônica e paisagística, 
incluindo os jardins, as fontes e os monumentos escultóricos. 
http://bienvenue.chateauversailles.fr/en/palace/to-see



Portais/portões do Palácio de Versalhes



Vista entrada de Versalhes.





Vista geral, jardim, Versalhes.



Vista geral Versalhes.



Vista geral Versalhes.



Courte de mármore.



Courte de mármore.



Vista 
Geral 
Versalhes.



Vista geral Versalhes.



Vista geral, jardim, Versalhes.



Vista geral, jardim, Versalhes.



Vista geral 
Versalhes.



Fonte, Versalhes.



Vista geral 
Versalhes.



Fonte, Versalhes.



Fonte, 
Versalhes.



Fonte de Apolo, Versalhes.



Encanamentos subterrâneos, 
Fonte, Versalhes.



Girardon e Regnudin, Apolo servido pelas Ninfas.



Fonte de Netuno, Versalhes, 





Os interiores do Palácio 
de Versalhes.



Galeria dos Espelhos.



A Galeria dos Espelhos.



Teto da Galeria dos Espelhos.



Ópera Real de Versalhes



Ópera Real de Versalhes



Ópera Real de Versalhes



Ópera Real de Versalhes



Ópera Real de Versalhes

http://www.flickr.com/photos/jeremyflavien/4207703753/


Ópera Real de Versalhes

http://www.flickr.com/photos/jeremyflavien/4207703749/


O Salão de Hércules.



Galeria das Batalhas



Capela de Versalhes.



Vista, interior da capela.



Quarto da 
Rainha



Quarto da 
Rainha



Quarto do Rei



Quarto do Rei



Quarto do 
Rei



Quarto do Rei





Atividades de Reforço 
Pedagógico.

Leitura e Resumo deste 
material.

Leituras de Apoio e consulta:

GOMBRICH, E. História da 
Arte, Capítulo 24.

http://www.artevisualensino.com.br/index.ph
p/textos

Este material continua em 
10B, onde se encontram 
também as questões de 
Reforço.

http://www.artevisualensino.com.br/index.php/textos

